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Resumo:

ÉTICA	 A	 CRIANÇAS	 EXPOSTAS	 AO	 HIV	 NO	 INSTITUTO	 DE	 MEDICINA	 TROPICAL	 COARI-AM:	 UM	 RELATO	 DE
EXPERIÊNCIA	RESUMO	INTRODUÇÃO:	O	HIV	é	um	vírus	que	tem	preferência	por	infectar	as	células	TCD4+,	levando	à
sua	eliminação	e	consequentemente	deprimindo	seu	sistema	 imunológico	de	maneira	contínua,	 culminando,	quando
não	 há	 tratamento,	 na	 síndrome	 da	 imunodeficiência	 adquirida	 (AIDS).	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 vivência	 de	 crianças
expostas	 ao	 HIV	 no	 através	 do	 projeto	 de	 iniciação	 científica	 “Avaliação	 da	 incidência	 de	 manifestações	 bucais
relacionadas	ao	HIV	nos	pacientes	atendidos	no	Instituto	de	Medicina	Tropical	de	Coari-	AM.	MÉTODO:	Trata-se	de	um
relato	 de	 experiência	 sobre	 ética	 a	 crianças	 expostas	 ao	 HIV	 no	 IMT	 Coari-	 AM,	 em	 que	 foi	 desenvolvido	 por
acadêmicos	de	Enfermagem,	 juntamente	com	docente,	da	Universidade	Federal	do	Amazonas,	Campus	 Instituto	de
Saúde	Biotecnologia	de	Coari,	interior	do	Amazonas.	Para	a	evolução	desse	projeto	a	coleta	dos	dados	ocorreu	em	dias
intercalados	no	IMT	com	a	enfermeira	responsável	por	cuidar	desses	pacientes.	RESULTADOS:	Através	desse	projeto
realizado	 no	 IMT,	 as	 crianças	 expostas	 são	 acompanhadas	 desde	 o	 pré-natal	 até	 1	 ano	 e	 6	 meses	 para	 poder
receberem	alta,	onde	o	profissional	de	enfermagem	com	uma	linha	de	cuidado	orienta,	informa,	acompanha	o	período
gestacional,	 crescimento	 e	 desenvolvimento	 do	 infante,	 realizando	 exames	 de	 sorologia	 periódicos	 para	 descartar
transmissão	 vertical	 e	 instituindo	 tratamento	 quando	 da	 soroconversão.	 CONCLUSÃO:	 Dessa	 forma,	 observa-se	 a
importância	do	papel	do	enfermeiro	na	ética	e	no	acompanhamento	a	essas	crianças,	com	um	olhar	cuidadoso	voltado
para	a	prevenção	e	promoção	a	saúde	deles	para	que	não	haja	transmissão	materno-	infantil	e	com	isso	possam	ter
uma	infância	com	qualidade	de	vida.


